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CENTRO DE INTERtS3E 

"FEST;,S JOANINil.S" 
, 

- Festas litúrgicas em tôda cristandade, fazendo pélrte do cale!!, 
dário popular em Portugal e no Brasil. 

- - -- Lendas e superstiçoes referentes a Santo Antonio, Sao Joao e 
São Pedro; 

a) - Santo Antonio casamenteiro - Achador de coisas perdidas; 

b) - Sortes de São João; 

c) - -São Pedro, seu papel em quasi todos os folclores. O cat~ 

licismo cheio de lendéls a respeito do simpático velhinho 

que ~ hoje o insigne chavéiro do Reino dos C~s. 

- Origem dos mastros: devem ser profusamente enfeitados com flô -
res, cascas de laranja, galhos de laranja, espigas de milho, 

pip6ca, etc. 

- Atividades que poderão ser realizadas: 

I - Danças simples tais como: quadrilhas caipiras, cateretês 

e catiras. 

II- Desafio ou duetos caipiras. 

III- Canto coral - Canções sertanejas. 

IV- Programa para a festa, idealizados e executados ptlilas crian -
ças. 

-V - Ornamentaçao do Parque. 

quecer 

bora , 

- LANCHE -
Convem lembrar que para as Festas:Joaninas não podemos es-

. , 
alguns dos seguintes petiscos: doce de batata doce ou abo-

p~ de moleque, batata doce assada, pip6ca, cana assada, c~ 

gica, etc. 

• • • • • • • • • • • • • • • 

BIBLIOGR..;.FIA -
... -- Festas e Trad,çoes do Brasil - Melo Morais Filho 

- Opusculos - Leite de Vasconcelos 

- O Livro da Segunda Classe (São Pedro e a Ferradura) 

M1nist~rio da Educação. 

• • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 
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HIGIENE llENTAL ==,== - " , , 

. " --

AS pRANlATIZAÇqES ~ :,~ CRIAt!QAS PROBLE;rr,;.S 

'Cada atividaderecreativa., isoladamente, .~ um meio de 
prevenir ou rcmedinr um mal psíquico difercnte. 

; Sem dúvida alguma e,sdralliâtizções tamb~m t~m já o BCU 
papel definido dentro da higiene mental para prevenir desajus
tamentos. 

O desejo de dré'.mat~,zar <5 universal; todos nós já o expe 
" , - -

rimentamos cm alguma época de nossa vida, principalmente na in 
., ,,;.~€nG-i,a. • .Rcco.rd.?II,!::.se,;,Os.qi~9iUinhOS, os teatrinho~; etc; consti- ", 
" .'" ttiinil:o cada bí'inti.u~a:o l d2: "btie,nça \lWa dramatizaçao; as comadres, 

os "eow boys", as imitnções de animais, etc. Há crianças, en
tretanto, que continuamente estão re~rcsentando: são os palha~. 
einhos, os eareteiros, os introvertidos que vivem suas fanta ~ 
sias interiores, falapdo sbzinhos, de olhar vago, pensando que 
são príncipes ou reis. Tôdas estas crianças perdem o eontecto 
normal com a realidade e constituem 2: classe dos exibicionistas 
ou dos apáticos. 

. ~ através da dramatização q,ue os apátiCOS, os fantasis" 
tas canalizam a~ suastcnd6ncias dc inventar e fantasiar a rea 

, -
, lidaQe. Essas crianças,' quc permanentemente estão vivendo num 

"·I~I .. :- _..... -
"", , mundo irreal, pela dramatizaçao conseguem viver suas fantasias) 

eolocá-las no exterior, com a aceitação .de todos, Aprendendo 
",' assi ma' manter um contacto normcÜ com a realidade, esta crian

ça perderá o hápi to de sonhar de olhos abertos,. E um", tarefa' 
um pouco difícil porque (lste tipo geralmente .8e esquiva das 
atividades do conjunto, já por não sentir necessidade; os seus 

. devaneios lhe bastam •. Cabe ao educador auscultar.;,lheos dese
jos, os' seus sonhos, e, oportunamente, encaixá-ln numa repre
sentação: ela sonha com umprincípc, com um aventureiro, com 

, fadas, então, numa peça em que haja príncipes, aventureiros, 
ou fad.as" caib.a a ela êsse papel, 

" . 

Por outro lado," temos as crianço.s. que procuram cheJllar 
a atenção por tôda a formE, possível: fazem ca,l;'etas t palhaça-. .. - . 
d.as, provocam os outros, n~o param no lugar, mexem em tudo, 
enfim, uma sárie' de representações com disp~ndio de energia 
psíquica e motora, que s6 as prejudica, que fazem descer Sô
bre ela castigos dos educadores, desagrado dos amigos ou ape
lido de bôbo e louquinho •. Entcs pequenos "cxibicionistas" ,al.~m 
de conseguirem seu intento com o proveito, se forem colocados 
como "leaders" ou outrcs funções que os destaquem, devem ser 
aproveitados nas c'.rame.tiz2.çõoS qUe lhes proporcionam exibicio-
nismo legítimo,., , ' 

, 

A nossa, tendêhein é excluirmos estas crie,nças problemas 
(,8.8 dr8.ma tizc.ções: se ja IX'::-que lhes falta jeito pe.ra a arte ou 
p0rque é árC:uc conseguir Gelcs o que se deseja. Precisamos não 
nos esquecer o papel educativo des dramtizB<)ões, deixando para 
plano secundário a perfeiç~o artística que é dom de peC],uena . ' 

elite. 
S. Paulo, 6 de ll~io de 1947 

ME,ria Ignez Longhin 

Conselheira Social PsiqUiatra 
• • • ~ s • • • • • ., ~ 
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HIG I,E.N;E E, .EPUCAÇÃO, DA SAanE 

Cf'.Dpf'.nhl'. de Higillne da b.ti tude visando prevenir defeitos 
e corrigir aqu:eles que as cri~nças já apresentem em processo de in~ 
.aJação. Formar DO eapÚ'Uo a coari.o;i.o 48 .... o b1 
g140 depende de larg$ esealt!. da bos atitude 'l'Ie !eore Bel" mfttttlft em 
tôdas as posições. Incentivar o desejo de ser sadio através da fis
calização continua da atitude e das práticas fisicas corretivns. 
Organize.r com as crinnçcs ct'.rtr.zes, élbuns e historietas que dese!!" 
volvpm o interllsse des criençf'.s pele. boa etitude e lhes cultivem o 
senso estético pela r.preciação de belezr. fisica. Localizar com deà
taque Ileso -aspécto c1a. Higiêne dentro. dos Pelotões e Cruzadas do 
Sa11t'cc. 

Abaixo trancrevemos do livro Lr. Ecucacion Física e Higi9 
Ôncia dos autores ~lonzo Franklin Myers e Ossian Clinton Bird, al
guns conceitos Dod~rnos relativamente ao assunto. 

"Prevenção dos' ·dcfcitos fisicos - Ume c11:'.s meiorcs res
ponsabilidades da escola cm relação à prevenção dos defeitos fis! 
cos 6 ensin~r posições corretas e proporcionar assentos adequ~dos 
para conseguir a posição correta, quc.ndo os educandos estão senta
dos. O ensino das posições corretas 6 bastante descuidado onde 
m~is .se devia cuidar, isto 6, na escola primáric, porque os pró
prios mestres são mui tas vêzes negligentes nesta mnt6rir .• Entretan
to, de todos os hábitos sadios que devemos ensinar, nenhum outro 
exige maior grau de cooperação eorc.ial das crianças do que /lste. 
Nossa dificuldede relativamente à boa atitude, como nos demais há
bitos higien~os, 6 que ger~lmente, ne61igenci~~os ensi~~r hnbi
tos, criando assim a tarefa extrem~cnte difícil de elioinar os .. 
nau~ hábitos e estc.bclccer os bons. 

Atitudes corrctl:'"s - geralmentc 2.tribuioos o signifie::-.c~o .. 
de boa atituê',e ~s posições c~e pé o sontE'.dn, Significam muito mais 
que isso. Significam o boo uso habitual do corpo em qualquer pos! 
ção: c~e pó, sentmlo. anc~::'.m'.o, correnê'.o, ropousanc~o. O problema ê',e 
conseguir llIDa ati tudc corrctE'. estribe-se : 12) eo dar un bom exem
plo; 2g) d~.r bons ideais c~e etitude; 3º conseguir que as criE'.;iças . 
prestem atcnçr.o a detelhes ~e.s posições corretas, evitando ào mes
mo tempo as posições ri0ida~, artificieis e exágeradas. As horas 
de atividades físicas ofereeem excelente oportunidade pera conse
guir a prática de boas atitudes. 

A posição correta ce pó se consegue quando a cabeça, o 
troneo e 2.S pernas estãe aprumac'.os uns sôbre os ou1:ros. de tal IDf'.

neira que, une. linha vertical tirafE'. da parte dianteira da orelha 
e1:'.18. dentro de. metac'.e ê.nterior do p6 .. Ne posição sent:::.c~a, o CO];'P0 

somente se ceve c:obrar nos jcelhos e nas ca(~eirD.s, ficnndo a cabe
ça, 0010 e tronco em linha reta". 

S. Pr. uI o , 11-5"947 

~ . . . . -. . ~ . . . . . . 
'1' ...... t', 
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, Pg.-ll?-
~No reino dos anões ~odos es~avam tristes. O rei andava multo 

doente e segundo a opinião 10s medioos so a "Lebré branoa"t que morava numa 
floreuta muito longe dali, e.que'poderia salvá-lo. Dois anoezinhos, o Tip,TOp 
prontifioaram-se a ir prooura-1a. A~rontaram-se e part1ram. Chegando na flo
resta tomaram o oami~o que ia ter a morada da lebre e que era muito longo 
(ovolução). Chegando a tooa onde moravá a fiLebr~ Branca", os anoezlnhos vi-

- ram quo a entrada estava tapada por um enorme ooco. Procuraram então remover 
o côoo oom as mãos (flexão de braços). ·Nada oonseguindo, e com os ](ra.908 .do" 
lqridos pé 10 esfôrço, daitaram-se de oostás e tentaram afastar o 0000 com os 
pos (f1ex. das pernas) •. Ainda desta vez ••• nada. Levantaram se ,e oomeçe,ram 
a olhar de um lado ~ de ~utro (flexão do tronco - ro!açáo). para ver s? en
contravam qualquer colsa' oom ~~pudessem quebrar o coco. Nada enoontraram •. 
DOBan~mudós; aborreoidos, os doIs anõezinhos puserru~·se a chorar(exero. res
piratorio ,. 

De repente Tip 1embrou~se de que ta1véso rei dos Ka~gurús, que 
morava do Ç:!utro lado da floresta$ pudesse prest!UJ.~tbes algun auxilio o PU!le .. 
ram-se entao a oaminho (maroha ,. terrel)os variados I. Um!) forte ra~a~a de 
'.c:3 fez com que o oapuzde Top VOasse la em oil1lD. de uma arvore muito alta. 
Com grande cus to ô1e conseguiu subir e apanhar O' seu capuz'( trepar). Cont~
nuaram o caminho e logo depois chegavam ao reino dos Kanguruso Em .f?entea 
oasa do rei viram seus filhinhos que brincavam (rOda com canto). Tip e Top 
para agradarem os. >pequenos Kangurué entraram nó brinquedo e depois pediram 
para fa1m' ao rei, no que foram logo atendidos. O rei, que era muito amigo 
dl} "Lebre Branca" pront1ficou~.sb. a ajudel' os anõj(zinhos. Pegando uma varinha 
magica que rece~era de uma fada, sua l1lD.drinha~ pos-se a cam~nho da toca. tle 
ia na frente saltando texero, de.sa1tár), Tip e Top ia~atras muito conten' 
tes, assobiando (exerc'l> respiratorio)o •.. 

Chegando la o rei mandou que Tip e Top fossem buácar agua e er
va, pois a lebre estando presa deveriáestar com sêde e fome. Os ánõezinhos 
trouxeram tudo que o re1 pediu' ( exerC ,de *evantar e tranáportar). EstandO 
tudo pronto o rei batou com a varinha no coco, partindo-o.·A Lebl'e Branca 
saiu o enq.uanto ela comia e bebia os anõezlnho s contaral.t'- lhe porque tlnl:la!l1 
vindo 'buscu'--'9.. Pedirem-lhe que fosse salvar o seu rei o maies 'depressa pos
s!ve1. Quando a lebre acabou de comel; e bc.;,'er, toaos se desp1d11'am do rel 

, Kanguru, agradecendo-lhe muito o auxi110 prestado. Partirsm correndo para 
chegarem a tempo (le éa1var o re1 (exel'ó. de correr). EritrandO no ql1srto:dO 
rei a Lebre podiu que fOljsem buscar depreslf!1 0;:avos"vermelhosnojard1m' e 
deu-os ao rei para Cheira-los (exerc. respiratorio).Eleque estava quase 
morto. saroU imediatamente. ' 

Muito contentes" o rei e a rainha deram ums .. grailde fes~!ló·Ent~e 
os diverti~~~tv6 ~ouve um jogo do 4ue todos gostaram (jOgo).Osanoezlnhoã 
sat:!.si'el tos com a cura do rei, Jogavam: S'i'.'.lS capuzinhos pará o alto (exerc. 
de lançar) e davam c~balhota~ (éxeroo de ~taqué e defesa). . que1ma4o. 
muitos fogos de artifIcio (exero. respirator10). Antós da Lebre Branca,ll'em 
bora houve uma grande parada" dos anõézimhos soldados. (Marcha comcantoJ 1mI" 
tação da corne~a e do ta~bor. (Exerc. de ~rdem). ·No fim da festa todÓs derem 
vivas ao Rei, a Rainha, a Lebre Branca e a Tip e Tap (Fora de forma). 

. ,.... 
~t 'qíue 
tor 

0000000000000000000 

maior desgraça poàe ha,"er Pal'1l. um homem 
expe~imentll.do a be:eza e a fo~ça de que 

00000000000 

, 
~o que Chegar a velhioe 
e capaz o corpo?H 

• Socrates 

sem 

. ~ 

in:;0:!.~gencia aumenta com á sl'Ií"de do corpo. 
, 

Quando o corpo esta 
ente o incapaz de pensar". 

110000000000 

• • Democri-::o 

"I' • ~~ li .." '0 esporte na;) 0 a~enas um faco!' de robustuci:nen~o. u:n enriquecedor de muse. 
('.1l.10s: O espol:'te e uma' fonte de alegria e de sauds. Vlgoriza o organismo o 
"2(\Onl'ortll o üsp!ri to f7 • 

• 
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ALGUMAS CONBIDERAÇOES §ÔBRE O CONCEITO DE DISCIPLINA 
" . 

, 

"Da eduaação dada 
". i. 

a infanaia depende o futuro de uma nação" 
Henri Damaye 

" A disalplina mal 
da personalidade 

, 
orientada e 
do eduaando 

0000000 

--um atentado aontra a formaçao 
e, portanto, do seu carater". 

Agenor Pereira de Andrade 

,; ., .... 
Disciplina e o estabe10cimento e a manutençao da ordem para 

que se possa realizar qualquer trabalho educativo. 
Boa ordem~ não significa, entre:canto, inatividad~. mas, uma - . situaçao em que as crianças agem aom prazer, respeitam-se mutuamente, mantem 

delicadeza e cortezia no trato comum, aprendendo que se tôm- irei tos a exi-

1,-ndi v duo para que aprendtt a ser 11 vre çlentro do respe+ to à le;. auja burla -
elo deve compl'eender que e um atentado a comunidade e a sua propria liberdadl}. 

Os nossos Parques e Rocantos Infantis soem ser jardins de sau . -de para a infancia, representando a alegria de viver: O movimento da gente pe 
quen~~a, que corre, exibindo ass~iados uniformes, pelos gramados verdes, ba.-, 
tidos de sol, e, onchem de vida o ambiente com o alarido de suas vozes cris- . 
talinas, deve significar algo muito mais elovado do que êsse aspeato exterior. 

F A _ for~ção integral da criança~ cunhando-~.~:~ á f'..ttura personal1?-a:;e de clda~ 
dao, e o que pretendemos atra'-.'es da rocreaçao. í?erderia a sua razu,:, de ser a 
nossa obra, s~ p~rassemos no presente sem descortínio do fUtupoA -

, ,E natural na ini'ância a vivacidade e a turbu:tencia. Entro!tan,·: 
_. to e nocossurio orient~ essas energia)l para um fim aprovei tavAl ao indi v duo. 

O papel da disciplina o d~scobrir as fCl'ças vitais para dirig}-las por um aa~ 
!'linhó bom, que aonduz ao trim:fo da ordem para o bem do indi v ... duo e da soai e ... -dado. 

Ei~ uma tarefa que não ~ tão simples aomo se possa imagi~ar~ 
Pressupõe a existencia de oduca~or esclareaido e bem formado, o qual alem de 
ativo e perpicaz, trabalhador e honesto àeve ter muito boa vontado, sentir -prazer o voaaçao para a obra educacional. , , 

nA eduaação deixa marcas indeloveis e nos entregamos nossos 
filhos ao primeiro que se apresenta ll , (1) , 

, Tôda e qualquer orientação:defeituosa ou :'{labil, dada a di!!, 
ciplina tera uma repel;'aussão sqaial nefasta. !fÉ um atentado a mentalidade da 
~aça, a seu porvir e a ordem publica fUtura, Cremos, pois. ser eminentemente 
ntil filtrar, seleaiona·,', com o ~Jaiór cuidado aqueles (l quem são confiadas 
a instrução e a edúcação da infânaia. Da Eduaação dada a inf~naia depende o 
futuro duma nação lf , (2) , _ 

A disciplina mal orientada e um atentado contra a formaçao da 
personalidade do indivíduo. -

nO próprio animal nos pode servil' de exe~plo. Educado. pela 
suavidade tórna-se bom, aarinhoso, inofonsivo. Não são ma-,3 flGcnão os animais 
=ltratados. 1/ (3) 

!lEduquemos aoín competênaia e inteligênaia sem jamais violen .. 
tal' mm contrariar a natureza". (L.) 

As disciplinas rígidas e inadequadas fazem indivíduos serv!s 
, de submissão aparente, burladore§ de lols~ covardes e medrosos. tjllti-sociais 

e mesquinhos, criando conflitos intil,)..>s que lhe aomprometem a saOOe mental. 
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A c~isci:Jlinn. 'bo 1"1 oricnte./:P..3 ~:clo cont~~rioJ ~:>-:'.uct:. ~e !"JOC~O Ç.ue f1. 

crianç2~ ~G.quira e. c8.~~acic~8.(~Q ele contr~lG e ,:18 confinnçn en si :::r6:;rito_.) 
e. qu~rG:r, consciontenentcJ a orC'~2::"1)2.=.:'renc1en~:o a cstio2-1r'. c scCUi-lr-.. co~ 
:;.;razer eD qual'luer circuI:lStnnci8o. 

A a-::.izD.(20, n d.oce ~:sicolocia, n 1:'~i::;lo:;:l8.cia, 
~ -

82.0 :;;oderosos cloY.1ontos c:'2. bon erJ.ucaçQo • 
lIT.... ::l i . ::!. • .:J' " l'lGO se :)ÓCl.G :)0 s, SCIl ~~:r(: Jucclcar o lnl:.l Vl':'LUO ~ n farlília e a ra"-

çe., ét0.Y:li tir que :Jossot?s nenos ~jrü~::'8.rac"lns ~)~ra. orient8.r 
~ 

eTl torreno te.o 
'01' ~ e . , . fA' . t' ':.-- lC2.L~O s arvoreI:l CY.l [,111:"..8 :.8. ~n anel.:? .. o Juvcn uci.ü, so::, contrôlo (',e 
autcric.a(k s cOI1::cotentes no assunto. 

Há necessidac'e de Gducac10res :'ara o l:1D.nejo hábil ,:'e norn8.S ·:'lis
ci~;linares,.~ ,::':.Gse jnveis e : reconiza'J.2.s :)or concei tos bnscn·~~JS G?"l cstu: 
dos r.mis rGcentGs ·:'la lcsicolocia infantil, os quais rGc1unt'cf):'l C1 bonef{-
., t" 'i I, c~o (:0 cara or QOS ~n·:, v~':,uos. 

"O ~)roblG':J.a ,:ln c1isci;'lina {. UI1 C'.cs que so I;roste. 8. rGGr~s -: 
~)rinc:í:cios, :':.0 is ,:'ellcn(o, 02:, cranc10 ::arto, c10 fstor :.:essoal. O ascen-
, t t 1 i t· t" , 1 - "''<' • c~en o nt:! ure. ,a s n:-.'a la, n nu orl: .8.c.G norQ 82:.0 COUSflS l.nC.1S)enSuve lS 
aos chofes :)ara T..le~ntcren a fic.Gli,:'e.;~e (os su::,orc~inê..c1os ~ E estas cousas 
não SG i!JIJrovist'..Y1li • (5) 

Para tGrninar vanos fazer un brevG lmralolo entrG a:'lisci:;linada 
o:!ressão dos nétodos antigos e a discipline. da :;cersw:!.çi=;o ,10s uo,:'lernos 

baseada eu conceitos novos da ?sicoloCia infantil. 
No ;?rineiro c .... so tGL10S- trf'.br'.lho i;:l~;oStO, a:;?licação ,'.e c2.stiGo 

físico G :!ornl., n::;renc~iza(o forç2.do J ati tu.:""' .. C ~~:?vssivn ,:lo G'~ucanC:.o ~r:.
borrecinento. tristeza, e.niqui1aY.,el1to ou revol t2.. Por :!8orto::o e·"ucac10rl 

• 

t .• ri' t ". t~· t· , t ~l " au orl·:.8.,.t.G lI:!.~OS c., crance (':.lS e.nCln nn:1 l·:~a cn rü o G e o e(;.ucan'~~o. 

N ' t 'h t' . - , .. ,o so",·ll.n·:,.o CP.so enos - tra::nl.l o vo1u 2.r~0; ;.êersu"'.sno, a:JrenCcH,a 
'zado Gs:)ontânQo ;e..ti tuc~c e..tiVrl CD ec~ucr'..nc~o ):~rc.zcr~ cxal tevçãe c 1,)ÔE'~' vonoo+:.. 
ta,:~e. Por ;arte do c::.ucac~or~- c2.i:lo..ra,:lacen, c:)o:;::er8.ç~0 CC::l ,'] cducan~~o', 
autori·~cél'.':; conquista,~,à ;:.e lo r~OI1ínio to cOl'açãÇl, fazen,:'o-se rLlÍCP e : .. , 
cuia (~O Y.:e sno • 

Be;.1 venos que "os ::lótoc'.os l:12C~GrnOs ·:'.e ei'.uc".ção ::rocuran suosti
tuir a ,:'loutrina c18. obricaç8:o externa :Jela '::0 i:!:l:mlso interno. DGs:;;,er
tar o interGsse '::a criança i;ara 'lue a:;.;renc1a a cO::l)Drtar-se na socieca
c1G ao inv6s ':'0 com~.ená-la ::or seu ;:.rocedinento anti-social 6 a finali
c1ade visa(~a ;:)810s novos ;:H~t0(OS". (6) -Procurer:los, to.'~os, que nos en:.enhanos con sinceri·::a~e na e,:1uC[l<. 
ção ·~~n infância,Dc:,~i tar no. res:·,ons8.:)ili'_~G.:~8 incnsQ Mvinc~n '-~~a orionte. 

~ 

çao c1efoi tuosa', COE suas funGstas consequôncias e :,rocure.,:lOS nos "fn.s 
tar -:1018. ,encaninhrmdo-nos ;:Jolo que Ó ;:!roconizac10 CO::lO vank.joso. ;.ara 
a boa forr.mção ca criança. 

000000.000 

1) -Educa tion Dócónóroscenc1c 
!ii o.lJ.o r:r~f.ia. 
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5 )-I. del~uôncia Juvenil - Ernesto Nelson 
6 )-Os :,:;roblenas c.a Ac1atação Social (180 Criança - Sório E'='.ucnção 

Disci:;lina en bp.ses :Jsico16cico.s- J;.gGnor Pereira ('O Alf,::racG 
(ResuLlo do diversas ic16i8os) 
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11'..1". Jor·:'ao KuestGr 
Conselheira :'0 Recreação 
são Paulo, 16 ~e Maio de 19/,7 
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A S S I S T E N C I A S O C I A L . 

A INFANCI~DESAMPARADA E INSTITUIÇOES ASSISTENCIAIS 7 _ , 

- PROBLEMA DO MENOR QUE FOGE -

Desde tempos reuotos o sentiLlento de caridade cristã tem ins
pirado a organização de instituições para amparo e proteção ao menor des -valido. Os grandes senhores feudais, as comunidades religiosas, os hos-
pitais prot"egiam os ori'ãos, os abandonados" os filhos ilegítimos, dai se 
originando asilos e patronatos. 

Com o correr dos tempos êsse espírito persistiu, e, todos os 
países têm~se preocupado com a instituição de obra eficaz para socorro 
do menor qJle carece de lar ou que, por qualquer razão, escapa aos 'Qui da
élos da família. 

As grandes conflagrações mundiais têm trazido traumas profun -
dos à obra de assistência, e uma vez terminadas, os probleú'CIS estão exa
cerbados, atingindo proporções gigantescas pelas carências materiais e 
norais, pelo coeficiente elevado de orfãos e filhos ilegítimos. Dêsses 
escombros a civilização procura se reerguer amparando a infância, pois 
as concepções modernas de organização social fazem-nos compreender que a 
eélucação e amparo à criança, qualquer que seja a sua origeln ou condição 
social, 6 o alicerce sôbre o qual se assentam futuro, prosperidade, paz 
e dignidade dos povos. 

Múltiplos os problemas, prementes e sérias as necessidades têm 
trazido como consequência o aparecimento ao lado das instituições ofici
ais, de outras que, mal dirigidas, carentes de organização, 'verba e pes
soal especializado, procuram resolver problemas imediatos e materiais, 
sem cogitar das causas remotas que lhes deram origem ou das consequências 
perniciosas advindas,forçosamente,de providências tomadas às carreiras, 
sem verificação e estudos pr6vios. 

O que ainda se observa é que, agravando a questão, tais insti
tuições estão estabelecidas em local improvisado, recebera contingente e
no~~e de menores, considerando o problema do desamparo apenas no seu as
pecto mais material - crianças que espõana sua mis6ria, abandona' e deli 
tos em via pública - esquecidas de que enfermidade, mendicancia e delin
quência são corolários de problemas mais triste e mais profundo. a de-
sintegração da família pela carencia, por parte dos pais, da necessária - -formaçao para a obra daefr,lCaçao dos filhos, ou em virtude das dificul-
éladeo e duras contingencias da vida atual .• 

Quantas vêzes, pela impossibilidade de investigações detalhadas, 
têm sido acolhidos e estinulauos menores que fugiram do lar paterno,ins
pirados muito mais nessa literatura folhetinesca e sensacionalista que 
os nossoo jornais e revistas infantis se encarregam de propagar, do que, 
realmente, por razões de miséria ou maus tratos. 

~ imprescindível que se façanverificações e inqu6ritos, que,ao 
env6s de afastar o menor do lar, se investigue, estude, e procure reso! 
ver o problfilma em retôrno e readaptação do foragido ao meio familiar,pois 
a criança nasce e deve se desenvolver no seio da família, onde adquire no -ções fudamentais para tôda a sua vida de relação, de tal sorte que tôcla· 
conduta futura depende dêsse alicerce estabelecido no convívio familiar .• 
Quando se concluir da impossibilidade incompleta de permanência no lar, 
por mendicância, vagabundagem, alcoolismo~ incompreensão ou delitos pa
tel"IlOS, cumpre ao Bstado, auparar devidamente o menor, a fim de evitar 
que, saído dum lar mal constituido seja encaminhado llClra pretensas insti 
tuições educativo-assistenciais, q~e mais contribuem para a corrupção e , . 
VJ.CJ.Cl. 

• 
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A obra de assistência carece de uniformidade, orientação e cons~ 
tância e não pode preSCindir da educação; ~or isso mesmo atinge am
paro à saúde fisica e mental, instrução, preparo profissional e for
mação moral e do caráter. 

Diante de problêmas tão comPExos, as instituições particulares, 
já por falta de verbas, já por dificuldade de técnicme educadores 
especializados, quasm nada podem faZel" sem auxílio do Estado. 

Não se pretende com isso condená-las de todo e, sim, localizá
las devidamente como .0.9!llplement.;:l do Estado, que tem como função prc
cipua o amparo ao menor desamparado sôbre um alicerce.de sanidade, 
justiça, educação e moral. 

KQis e mais, o espIrita de aventura tem inspirado aos nossos j6-
vens o desejo de se atirar o mais cedo posó1vel às conquistas,aos 
lucros fáceis e imediatos. A verdade,porém,é que, na luta pela vida 
a competição é constante, os obstáculos numerosos, os apêlos do me
io são múltiplos e perigosos, como mUltiplos. são os caminhos da cor
rupção; a inferioridade, física e a falta ue preparo profissional 
---'- .-criam, na criança, complexos de inferioridade, para cuja compensaçao 
se desenvolvem, quas~ sempre, a revolta, a rebeldia e o delito. 

A atitude certa é reconduzir o menor ao lar, amparando e assis
tindo ~.t.~il~~; s6 assim atenderíamos ao preceito de Roover quando 
diz- "Se pudermos conseguir uma s6 geração de crianças bem nascidas, 
treinadas, sãs e fortes, desapareceriam imediatamente mil problemas 
de govllrno". 

Leda Abz !/lusa. 
Conselheira de PsicolOGia. 

, 
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Para nos conservarmos são de corpo e de espirito devemos dedicar-nos 
cedo aos interêsses gerais da humanidade. 

000000000 

• 
• 

Fujamos sempre de desenvolver em nós a aphtia; esforcêmo-nos, pelo . 
contrário, em inflamar e alimentar Q nossa alma com 06 prazeres ma-
is puros e nobres. 

000000000 
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CALEND1RlO , .. ___ ._. "00 • 

5- Junho -

Corpo de Deus 

Dp1. I. com oitava privi1. 2. ord. - A 

A festividade do Corpo de Deus, ~ a solene comemoração da insti
tuiçãodo Santissimo Sacramento do Altar. Agradecemos e touvamos 
neste dia o amor de Jesús pelo dom inefável da Eucaristia. Fropria
mente é a Quinta- feira Santa o dia da instituição, mas a lembran
ça da Faixão e Morte do Salvador não permite expansões de alegria. 
(missal Quotidiano, pago 346) • 

.:u. de Junho - - . . " 

Data em que a Igreja comemora Santo Antonio, o Glorioso Monge 
da Ordem dos Fadres },ienores de S. Francisco de Assis, nascidc en 
Lisboa em 1.195, e finado em Fedua, em 1.231, contando apenas 36 
anos de idade. De nobre f2.milia lusa, a dos lJulhões, na sua ine.ta 
vocação religiosa, ingressou, em tenra idade na CongreGação dos ce
negos regrantes de Lisboa, observante das regras estatuidas por 
Santo Agostinho. Ali seduziu-o a beleza estupenda da obra que esta
va realizando, no mundo, S. Francisco de Assis, aclanmdo o cristo 
da Idade M~dia. Saiu da ordem nobre de sue, pátria e, cor,lO um mendi
cante anônimo, se apresentou a S. Francisoo de Assis, na Umoria, e 
lhe s81icitcu humildemente ali o admitisse. E ficou na Forciuncula 
entre os franciscanos, como se fosse nint',uém. Tão grr.nde a sua hu
mildade que não revelou a ninGuém siquer, a sua qualidade de Sacer
dote. Ficou no serviçal da orde~" ocupado com os trabalhos pesados 
de cosinha,da c6pa e d2.S culturas, cono se fosse um analfabeto.U.m 
dia, porém, houve necessidade de que um franciscano mantivesse tot 
neio teológico com alguns dominicanos que entre eIes estavam em 
visita. :8ra velho hl1bito das ordens monásticas ilsses torneios i-

resperados. O superior dos franciscanos não tinha:' 2. seu lado um s6 
te610go ou orador. Estava com angustir3 prevendo o desastre emine~ 
te. O irmão Antonio, o humilde luso, se propôs a manter a po1ilmica 
com os dominican9,p. Como nenhum" dos outros se atrevesse; a lev2.n
tar a voz, não\'~emédio senão sujeitar os francisc2.nos a uma grande 
humilhação, que seria o discurso do alí ignorado cônego regrante. 
O lisboeta abriu a boca e começou a falar desassombradamente. Os 
dominicanos estavam boquiabertos diante de um gênio que se ocult~~a 
sob o pobre burel franciscano. Foi um dia de glória para a Igreja. -O que seduzia a Santo Antonio, era evange1izaçao entre os mou-
ros, a g16ria de morrer martir entre pagãos, por amor de Deus. 
Atravessou a Italia, a França e Espcmlu, assombrando a todos por 
onde passava: pelo talento, pele. virtude, piedC'.de e pelos mil2.gres 
que ia alcançando da onipotilncia divina. Por motivo de moléstia, 
teve de regressr:.r à. Italia e se fic"'.r em PÁdua. Nesta 'ciiic.do. sua 
gl6ria atingiu o auge. AlI morreu, por isto é chamado Santo Antorno 
de pádua. Seu trunulo na mOU1.unentéÜ basílica de seu nome. é talvez 
o mais suntuoso monumento fúnebre que o mundo conta. Sua devoção ~" 
universal. 1: o protetor do povo, dos pobres e dos humildes. 
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• 13 de Junho . 

. 
1.842 - Falecia no Rio de Janeiro, um dos homens que mr-ds servi-

ços prestaram ao Brasil no século passado. Felisberto Caldeira Brant 
Fontes, Marquês de Barbacena, ero. o seu nome.·Elh 1.778, velejou êle 
para Lisboa, af:i,m\l.e prcg!êguir, o.lí, os estudbsiniciados no Brasil. 
Na MeaVt6Ml.e .~ortuguêsa, frequentou o colégio do"S Nobres e, mais tal?
de,Jlpara a cJ.Qade" de Salvador na Baía;alí estc:bel'eceu lim2. caso. co
mercial, em cuj['.· ndministraç2.o aumentou 2. suo.. 'fortul1.2.. JJc..to.ffi desta 
época qUi"'.S grandés iniciativo.s do Marquês de Barbacena: o. introduç2:o 
em nossa pátria, da vaein", de Jé~nner contr2. o. vo.ríola, presto.ndo-se 
êle mesmo e. seroprimeiro o. ser inocule.do, e e. in2.ugure'.ção de'. navega--çao e. vnpor entre as cid2.des do Se.lvador e Cechoeire.. Orientou,ne. 
Europa, os primeiros neg6cios do. Nn.ção independente. Eleito deputadi 
a Constituinte, em L823, foi-lhe confio.do, em 1.826, o supremo comn~ 
di;) fôrço.s bre.sileirns que combo.tie.m o.s trop['.s argentinéls de LavalejJ.. 
( Vide.s Br2.sileirns- José Teixeira de Oliveira ). 

24 de Junho ----" .. - _. , 

s. João B:l tisto., o pre cu: ,or de Nosso Senhor Jesus cristo, o di
toso filho de Sto.. Isabel e S. Ze.charias, o.quêle que foi so.ntificado 
CJ,uo.ndo estr:'.V1'.. no seio mo.terno, pelo çue é o único So.nto d1'.. igreja 
que é comemorado ne. do.tn de seu nascimento. 

Nascera pare. ser o ['.njo que co.minh:::.rio. llc'C. frE' .te do Senhor, no 
o.pnrelho.mento dos c~inhos que ~e viria o. percorrer. For isto, mui
to cêdo se embrenhou pelas solidões, a se preparo.r po.ra sue. glorio se. 
missão, pela oração, pelas medito.ções e penitênci",s, se alimentando 
de gafanhotos e de mel silvestre, vestido com umapele de c~elo,rin4 
cingidos com cilício, até a hora em que deverio. fazer seu .rrparecime!L 
to no. Judéio., anunciando o Cristo Redentor, o Messias. prometido, ba
tizando na corrente dos rios, e.dvertindo as gentes daquelas parélgens 
que fizessem penitêncie., pari"'. que digne.mente pudes§em ser por Aquêle 
b2.tize.do no fogo, por'lur:'.nto o. lHe s6 ere. permitido bntizar na água, 
até que chegnsse Aquêle do 'lu,,-l êle nem erél si'luer, digno de descal
çQr as sr..nd'nlins. 

No Jordão b,,- , qu::cndo Jesus Cristo, no ,:cno 30 de seu nasci-
mento, do rio sagrC'.do, se n.proxiraou. E eis que'o BC'.tisto. cl~ou:"Eis 
aquí o cordeiro de Deus que apagC'. todos os pecados do mundo~ ~ logo 
prosternou-se e C'.dorou o filho de Deus e d! Ele suplicou o b?tismo. 
Jesus Cristo, porém, disse-lhe: PrimGiro serQs tu 'lue a mim batizB
r~s, pois é . preciso 'que jsto o.conteço. PQr2. ccue se mrmifeste o. gl6r.in 
de meu Pai. E Jesus Cristo, entr2,ndo no rio s2.gr'ldo, foi por' Júõo 
B2.tista b2.tizado, diante de gr,,:nil.íl multidQode gente 'lue, tomad2. de 
profundo temor, viu o espettculo formosíssimo do 'lu,-l a região foi o 
cenáric: - o céu se abriu e uma f2.ixa de luz estranha, envolveu o 
grupo de batizante e batizado, en'luanto ~e2. pomba descia das al~u
ras e pairava sôbre o grupo iluminado, 0.0 mesmo tempo ~ue voz celes
ti2.1 anunciava: II Eis o meu filho mui to amado, no qual puz t'bdo.s as 
miinho.s complncências ". 

S. João Batista n~o tro.nsigia entre o bem e o mal, e assim não 
temeu o poder de Her6des, o mul2.nho real que acreditava ser o rei 
dos Judeus e verberou seus crimes e sua tir2.nio. e houve de suportar -cr,rcere duro e, por fim, de pndecer peln decapi tC'.çao. 

(Danos transcritos do "MoviElen to Religioso" do Estado de sE~o Fe.u -lo" de Junho de 1.946). 
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26 de Junho 
5 5 2 : 

1825 - rasceu na cidaQe do Rio de Janeiro ,rancisoo Otaviano. 
No desfile dos'· personagens que, coo palavras e atas, escreverem a 
hist6ria do Brasil no Século XIX, Francisco Otaviano de Almeida Rosa 

• 

se coloca em distintf lugar. Aos 20 nnos de idade, diplomou-se em leu 
pela Faculdade de S. Paulo. Exerceu vários .. 'lrgos. Seo ter sid" um 
diplomata de carreira,coube--lhe assinar, como enviado extraordinario 
e ministro plenipotenciário, o mais importante tratado jamais fixwa40 
pelo Brasil- o denominado Tri~lice Aliança, com a Argentina e o Uru
guai, contra o Governo de Solano Lopez, do Paragu~i. Jornalista dos 
mais brilhantes, da segunda metade do século passado,Otaviano foi 
um polemista vigoroso e deixou tradição nos fastos da imprensa indíg~ 
na. 

Filiado ao partido liberal, 
da Lei do Ventre Livre. O seu 

te preponQerante nos debates 
quase tO'das as nossas antolo-

gias, assinando delicados versos de . . -sua l.nSplrQç8.o. 

28 de Junho 
-1 7 

1821 - Nasceu em Barbacenaj Mariano Proc6pio. 
As g16rias de um povo não se contao apenas entre os seus solda

dos, literatos e homEns de ci~ncia. Taobén ~ industria e o com~rcio 
oferecem oportunidades ~e, dos que a lHes se c~cdic:'.o, oui tos fazer . 
jus a admiração dos seus co: teopor8.neos e n venernç~o da pcsteridade. 
Est~ nesse caso Mariano proc6pio Ferreira Lage. As suas realizações . 
colocam-no entre os brasileiros mais enpreendedorcs do século passad~ 
A sua vida,êle a dedicou inteira ao progresso do Brasil, preocupado 
eo aparelhd-lo para um futuro de grnnQes perspectivas, :e de sua ins
pirnção e organização a Cia. União e Indústria, euprªsa .que construiu 
a prioeira estrada de rodâgens do íopério, ligando a Raiz da Serra,·· 
hoje Vila Inhomirim, no litoral da baía de Guanabara, a Juiz de F6ra. 
Essa rodovia, na ~poca da sua inauguração, era justaoente considerada 
uma das oelhores do oundo. Espírito eminentemente realizador, Mariam 
Proe6pio fundou uma Escola Agrícola e introduziu íoportantes melhora
mentos oateriais em Juiz de F6ra. 

, 

29 de Junho 

S. Pec~ro e S., Paulo 
S. Peclro foi o primeiro vig:'irío de Jesus 
Cristo na terra. A (ne ,Jesus Cristo entre -gou as chaves da sua igreja, dizendo-lhe: 
"Tu 6s Pedro e sôbre "'ta podra edifimr' . 

• a minha igreja _ . T.,.p~,,~~ ·'·n 

prev 'ecerão contra ela". :J:uG.O 'lU'" ... ig" ... ·
des na torra ser~ ligadono céu o o que 
desligardes sôbre a terra, será dosligam 
no c&u. 

• 

Os ap6stolos S. Peclro e S. P::'.ulc) preg:crar.l r. c~outrina de Crísto. 
S. Pedro ap~s tor deoorado 5 :enos eo Jerusaleo, foi estabelecer 

sua ",ode em An"ttlquia, onde os ~quc.zes e,e Cristo forao chf'I:lacIos 
\ , * 
·l"~S1õc.os. Pregou, depois, na Síria, na Asi::'. Menor e 7 anos rnttis tttrde 
1"ansportou-se para Rooa. . 

S. Paulo pregou na Arábia, Ik".. Asie. Mener, na Macedôniro., na GrécJa; 
-"}pois foi juntar se aS. Pe0.ro - Capí tal do Império Rooano. 

, 

Os milagres foram os meios principc.is de qUe se servirao os ap~ 
tolos para deoonstrar a divindade de sua doutrina. S. Pedro operou -tantos e tc.is oilagres que a sua fana de taumaturgo, diz a tradiçao, 



, . 

superou ao do Salvador. 
S. Pedro, principe c10s ap6stolos e vigarios ele Jes 'Cristo na 

terra, foi o presidente c10 primeiro concí.lio convocac10 para que $0 de
terminasse se -cevorian conservar certos ritos praticados nas sagradas 
cerinônias da lei Mosaica, "COr:10 por oxet(.plo 7 a circU,j')sição e abstinô!! -de alinentos. Nero, ~J:lprac10r Ronano, ochava os cristaos, porque S.Rdro 
e S. Paulo, por ocasião da ruina de Sinão, o Mago, tinhan operado con
versões at6 no Palácio Inperial. -Coneteu N6ro, as =iores ato , .. '.ados. Nossa atroz porsiguiçao, os 
glori6sos ap6stolos S. Pedro e S. Paulo coroaran o seu longo e f~til 
apostolado eon a palma do nartirio. Foran ar.:bos encerracêos na prisão 
Manertina,en Rona, junto ao Capit61io r S. Pedro foi condenado á norte:u 
cruz oS. Paulo foi degolado no nesno (Ua trc:' nilhas distantes da ci
dade no lugar denoninac.o "Aguas Sal":ias" (Ano 67 da era cristã- Hist6-, -) ria Sagrada, S. Joao Boseo. 

+ + + 

" <!. .e 

C-ôro das • crlanças: 

Passen os nGaes desfilando! 
Venha cada un por sua vez~ 
Dansenos todos, escutando 
o que nos conta cada nôz\ 

Junho 

En ehanas alviçareiras, 
arden, crepitao fogueiras ••• - -- E os baloes de S.Joao 
vão luzir, entre as neblinas, 
Cono estrôlas pequeninas, 
Entre as outras, na amplidão. 

Côro de • 

Olavo Bilac 

Não hrl casinha nod6sta 
qU6 não se atavie en festa, 
Nestas noites .. a brilhar: 

• 

Não se reeordan tristezas •.•• 
Estalan bichas chinesas, 
EstOUl'= foguetes no ar. 

Fôgos aleg!'es, 
Banbos! Ao b C ~' 

A '" .) C te" rece l . an ccJ., 

pist61as, 
das vi61as., 
C;.CO pi tai!, 

NUI.1 ~! e," O claro sorriso, 
Se ja a ': c Ir:. un paraiso! ' 
lolgai~ crianças, folgai! 

crlançe,s: 

Ai V8D Julho ne z cIo frio, .• 
Vaoos os corpos aqUGccr. 
Acelerando o rodopio.,. 
- P6do outro DO!) aparecer; 

+ + + 

+ 

• 
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O ROJl0 
. '7 '7"·' 

, • , 
Ch1iit; ••• 
O rojão subiu chispcndo 
Subiu suspirando 
E berrou num estrondo 
Pum! . 

Maria Gallo 

E depois t abe.ndonado lá cm c"iDn - . Vendo "se longe t . tao longe da aldeie. 
P8.s.:.se a chorar, a chorar 
Derranando 1<~grimas de estreles. 
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Mro dàs qUatro 
.. 

estaçOEl}',,: 

Cantemos, il"l.Iãs, daneemosl 
Espanteoos a tristeza.! 
E,dan~ando,celebreoos 

a g16ria da natureza~ 

O INVERNO: 

Sou a estação do frio; 
O c6u está soobrio, , , -E o sol nao teo calor. 
Que vento nos caoinho'J! 
Trago a tristeza aos ninhos, 
E trago a oorte a, flôr. 

O l' '-"·--"0 "'",- .. ............. 
, 

• • , 

Olavo Bilac 

Hán6voa no horizonte, 
No caopo c sôbre o Donte, 
No vale o sôbre o mar. 
Os pássaros se encolheo, 
Os velhos se recolheo 
À casa,a tiritar. 

por60, f6ra a tristeza! 
En breve, a l.:atureza 
n{flores ao jardio: 
Abr? .. nos a je.nela! 
Outra estação oais bela 
Já ven depois de nino 

Côro das qU2.tro Dstações: . 

CanteDos, irnãs, dan(ileoos! 
Espanteoos a tristeza! 
E, dançsanc1o, celebretles 
A g16ria da Natureza. 

+++++++++++++ 

CAT;?NDARlOAGRICOLA DO ME~ m: JUNHO 
1,- L 

"Pouco semeia-se neste 01')8, que 6, geralnene"lxt frio. Podo ... 
se, entretanto,seoear se 90 lugar definitivo, rabanete, rábano, ~ 
bo, couve-nabo, agrião, ervilha anã, espinefre europeu, eventualtleR 

. . -
te: anona,eo zonas abriagadas do frio hibc. ' .• 

En alfobres: cO\lve-nabo, couves eo geaI, repolhos bralcos, --
, '.' -crespos e roxos , couve-flor teopora e alface repolhuà.a. 

Transpl,8mtan-se as Dudas de lVIaio, ;.lC specialnente,couve-f15r, 
• repolho, couve-nabo, En caso de geada, rega.r abundanteDente antes d> 

nascer do s61". . 

• • 

• 

(Do "Bolet;o de Agricultura"- n Q único) 

+++++++++++++ 
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SECÇÃO, T_1:CNICO-:EpQCACIONA,L 

BIBLIOTECA ESfECIALIZADA 
! , • 

• 

MOVIMENTO DO MES DE ABRIL 
~ :--~-' . '- .. -',_ .... , . . 

- ' , .. -TO -, ' • 4' --
'Lo tal 

, . . .... . . . 

TíTULO DOS FUNCIONARIOS c:o livros 
.. - . l!c-rce'nt'ágcI.l s"ô b"rc 7 

aLto tal 
---r---------··-·-·-·----·---·--·-·--·-·-·-.-.-.----------'---""-----"'---.. ,._. -_.-.-.-.-.--.--.---.--.-.-.-,.------------------------,----, . . , - . , .' .... 

Educadores Sanitários ••.• ~ •..•• ' •• ~ •••••• ~ .• 7 9,59 

Educadores ~ociais.·.~~~ •• ~.'.4 ••••.•.• ~~ .. 2 2.74 

Educadores Sociais Psiquiatras •••• ,...... 5 ' 6,85 
, 

Faroacêuticos",,,""" •.• ' •.•.•.• " .. " .. "" "" • ", •• ".a,' 3 4,10 , 

Funcionários adninistrativos •••••.•••••• ll 15,07 

Instrutores •••••.•• · ... · •••..••••• ~ ..•.•• -•• 15 20,55 

J ".. . 3 arClt.i .16 lras " " • " "'. '. " " •.•.•.• " " " " " "" "'. {t " " " " " " 
4,11 , 

, 

Nutri c ionis ta.,,, " " " " lO "',,",, , " " " .'" " .' •• _ •• " '. '. o, _ •• 13 17,81 

Recreacionista.· ••••• ~.~ .•.• _ •. · •.•.••.•.••• ~ .•. 14 _19,1.8 

Total",."" .'.,,"""""""" ,- •• 's'."" .'.' ............ 73 100 % 
. . . . , '.' - .""'" • • o . • • • • _O'" .', ·._·e o • 

Classificação das obras Total Fcrcentagen sôbrc , -. --___ '" _._._._,.--. -- -"... ' '" '-~,. __ . -._.,_, _ .. ---. __ . ___ ' __ ', _. _""._. _-0-'-_.--' 
FILOSOFIA_ 100 

Mctafísica- 110~ •• ,.' •.•..•.•. o ••• ~. 1 
P · l' . 1 1 'O SlCO ogla ospecla -.-~.~.~ .• ~ .•.. 9 10 -CIêNCIAS SOCIAIS EE G2RAL- 300 
CiBncias s0ciais eD gcral- 300 •.•• 1 
Direito, 'ão, Jurisprl- '(:ncie.340 2 
Assistôncia,lns"Gituiç3Gs Sociais 3ÓO 2 
Ac'\Llinistração Pública, Exército 350 3 
Educaç2:o engcral~,,~", •.•••..•.•• 370 8 

FliLOLOGIA EI" G:2RALc.." 400 
Filologia e lingu1stica CD gGral 
conparada 410 •••••••. ~ ••••••••. 2 

16 -

Lingua portuguêsa 469 •••••• ~ .... 1 3 
CIêNCIAS APLICA:UAS- 600 

Medicina, Faranácia- 610 ••••.•• 
Agricultura,Zootécnica- 630 •••. 
Econonia donéstica- 640 •••••••• 

B2LAS ART~S- 700 

10 
3 

-

2 15 -
Belas artes- 700............... ' 1 
EC.ucação física ,Esporte, Música-790 .1'; 18 -LITERATURA- 800 
Li tere. tura .- 800 .. ' ........... ~ .•..•• 2 
Literatura brasilcira-869 .••••• 9 11 -
To tal ............... ' •• -. ....... ' •.• 

73 

uv 

1,37 
12,33 

1,37 
2,74 
2,74 
4,11 

10,96 

2,74 
1,37 

13,70 
4,11 
2,74 

1,37 
23,29 

2,74 
12,33 

100,tJl% 

____ • __ e-___ ._. _________ ._. ___ • ______________ • ___ ~ ____ • ___ '_._. __ • _____ • _______ • ____ ." ___________________ ~--
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Gomem03;!l9Ô,e. 
, PJ. , 

De acôrQo com as deliberações da Divisão de Educação, ASIS.~1l 
, 

,c ia e Recreio foram celebradas as solenidades referen~es ao Dla 4&. ' 
Jlfães, em todos os Parques Infantis, Centros de RaJ:lazes, Centres tle Mo
ças e Recanto Infantil. 

Recanto Infantil 
, , 

, , : "2"· , 

o programa das litividades realizadas no Recanto I nt'anti 1 , Sn ' 
cluiu a fundação de ama Associação t1.e riJ3:es. 

Dr. João de Deus Bueno dos Reis, ap6s ;:Jro:Zerir I:lagn!fica alo
cução sôbre a data simb<51ica que se celebrav.," ali, sugeriu a func~ação 
da Associação de W~es, expondo em poucas palavras, a sua grande fina
lidade. Em seguida, foi realizado, o programa das festas em homanagem 
às ,'''' pelas crianças. 

Finalizando, Dr, João pediu às mães presentes e funcionários, 
'l,ue indicassem nomes,- para fomar una comis20 c~ue se reuniria em c,ia, 
local determinado afim de apresentar JUBa Cll:1pa c~e Diretoria provisi 
r,ia. -Ficou encarregado, para coordenar es.3Cl. associ~çao. Dr. Arist:!,. 
dos Pelicano, clue convocou as, pess0ds indic,cc(,~:J.s p,~l"a reunião no pr6-
xino dia 17, às 14 horas, na Biblioteca Municipal. 

MUSEU :: MAT::RIAL DIDj~ICO 
, , , . . . , OE ' P. ' •. " 

Temos o grato prazer de apresentar aos snrs. Funcionários, 
nais um ramo de atividades da Secç2:o Técnico Educacional - Uuseu e C.s:, 
loções de Mate:ri'n.l Didático - 'l,ue se destina a ilustração de 2.ulas, 
centros de intercsDes, palestras, campanhas educativas, c do qual está 
e noo:rregad2. a funcionária fiíagdalcna Carne iro IrJaia. 

Possuimos coleção de gravuras sôbre artes, música, hOrlens il~ 
tres, trajes típicos, f~,~ra e fauna, higiene, puericultura, asp6ctos 
típicos Qa nossa terra c nossa gente, beB como de paises estrangeiros
tôdas Cevidamente explicadas, classificadas e, algumcs vezes, il 
com lendas e historietas a elas relacionadas. 

Não 86 esper2nos Que as colcções de M~tcrial Didático sejam 
consultadas e requisitadas para utilizaç3:o nas Unid8.dEiil, cono reCEbe
mos de bom gr2.do Clualo"uer contribuiç~o c;,ue nclhol"e este:'. Unidade. 

++++++++++++++ 

- --:rJ>TI """., ' I "C \'1" ~-"U,J .1.\ U.-W,.) .. ':~·.l.,I.\, ':1..'_":':":::' _ •• ',_O., ___ p_, __ ' = 

Daãas a,s 1'L10clificoçÕC8 (!UG :38 fizern..r.l nccess;~.ri,=,s ~" perfeita o ..... .'. . -
rien-i;2.çG.o e ao DOU. entro 8,~,,_;en to das a ti viéladc s nas v.'~"L,s Unid~-_de I> Edu..-. 

,ca'.;ivo .. A'Y3Ístcnciai,s Q8 Cul t 3 e G. :;:)2.rtici~JCcção dost,~ no 2° CongressCl 
~: ___ 'a'LlliiJta- de Educaç20 Físi~a, resolv~u a Chefia da Divi.s20 de Ell.uc2,çn., 
A,s:::;istêncio. e Recreio, transferir p2.ra o mês de 3.,Go;jto :p.f., tôc1as as 
reuni,SeG t6cnicas lLlC',rcç.G.,7.S p::.ra junho •. senL~o 'lue, 0,lé!.l cL-::, reuni30 Conjun 
ta Que conta COd a co1aDor2.ção do pr61·/~Fl2.r!línio F6.vero e ClU8 vai ofi-
eic.da logo abaixo, cEJ-ca'iJoleceu alH~nas mai,'j UL.i.-:. reuni20 l l écnica .. Conjunta, 
a r8alizar·-se na 1'Jio1io-;;ccc; Ilunicipal, às 18 :1!)raS elo di.:. 3 de junho.Ne.
la o Cl1e)o8 de Cult 3, Dr. João de Deus TJueno dos .~ei8t· far.~ \lli12 8xposi-- ' 

çe,,:.") relativa 2,0 :Jreenchi~"18nto de. ficha Liol1ormogr2.fic2 .• 
. !.:LUIUO::=5 TJI';CIHCO-CO riJUTTA 

Dr. },:llaruinio . .t1,~.vero, ~:~ rof. de 1 !.eclic ine. 1eLi~'c.l (1;;;. l?a.culd2.de de 
~-'J.8clicina rea.lizará, a IS de junho, 2.8 18 hs., na .Jjiblioteca I)~unicipal, 
Q,l,Jé). Qonfe;l.'ên.o;i,a aOS;Úl,.l1Q:),o,lJ,á .. :1.os 1t.éc,n,;j,co.a da Div;j."ão. O 'tR)))klo será SQb;ll'~ 
I1.ElilL'.Qc..ç't4 1~~" .. 

, . 
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f30LEXIl'Il INTERNO DA DIVIS49 .. j)E FJ)UC,AÇXO, 4l'i.S.+STfiNCI.:~ E RECREI-º. 
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Depr.rte.uonto (lo Cultura 
• 

$ecrote.ri". do Culturro e Higieno 

-Profoiturc. Municipal ue Se.o Paulo 

ANO T -• 
JULHO DE 1947 

. 

Chofe Llr. DivisÔ:o: Dr. Jor:o e10 Dous Bueno (los Reis 
Chefe 11r. Secçr:o T6cnico-Rlucr.cion,,1: De.. Noôr.lie. Ippoli to 
Chefe ur. Socçr:o T6cnico-Assistoncü'.l: Df'..Mf'.rif'. Aprorecic1c. Dur.rto 

-_ .. _------------------------- -
S ' , . 
U:Tcr~o Pc.gs. 
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HIGIENE MENTAL 

"A l10linquôncia infc.nto-juvonil o 
(;3 tro.b~~lhos l10 crio.nço.s e [:,1...10108 -centes nf'. ruQ" - MC'.rü, Ignoz Longhin 

HIGIENE E EDUCAÇÃO DA SMDE 

-"Sugostoes p~.rc. 
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o progrm.lc'l. do Edu -Ang6lic.". Frr.nco 
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A DELINQUENCIA INFANTO-JUVENIL ',.- ".~."_.' . 

E OS TRABALHOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA RUA 
, 'E " 7 7 •• • 

~stá dentro de nossas cogitações atuais o problel~~ de orieE. 
tar nossos meninos que, ao completar 12 anos, saeu dos Parques e, ge -
ra1mente, também da escola. Impossibilitados de ingressar em serviços 
industriais ou outros lugares que obedecem a lei de receber menores a-o 
penas com 14 anos completos, geralmente nossas crianças procuram p~o -
fissões de rua que ,não possuindo f~scalização, facilitam-lhes ~raba _. 
lho. Uma vez iniciados nestas profissões ruoiras, ales não L1fÜS proc'c',
ram outra. 

:E nosso dever. como educadores, encaminhar nossas criança;; 
para profissões e atividades ~ue continuam a exercer ação con&rutiva e 
educativa na formação do adolescente. Não podemos permitir que ales peE 
cam o cabedal que receberam nas nossas instituições, por causa da esca9 . ~ 

dos trabalhos de rua com tôdas as suas terríveis conS8--sa remuneraçao 
quências. 

Não me proponho a solucionar o problema que é complexo e que 
devia rcceber a atenção (le nossos juizes de menores e legisladores e 8.!!. 
toridados policiais, mas tão somente, quero chamar a atenção de nossos 
educadores para detenninadas profissões de rua. Nunca devemos orientar 
nossas crianças para elas, e até combatê-las onde quer que estejamos. 
Por isso êste empenho em salientar como os trabalhos rueiros pervertem 
e conduzeLl os nossos adolescentes à delinquência. 

Diversos fatores contribuem para a delinquência juvenil tais 
,como: as heranças mórbidas, os ambientes í'ani1iares desorganizados e o 

ambiente social. Dentre os diversos fatores do ambiente social está a 
rua, com tôda a sua influência perriÜciosa. IfE ela um dos fatores de !ll;;:: 
ior influência na LlOralidade infantil: na rua estão as tentações mais 
vivas, os conselhos L1f\is perniciosas, as cenas de brutalidade e embri~ 
guês, a exibição de prostituição, a linguagem de obcenidade mais rer" 
mmte, os cabarés, os cinemas, as estsJnpas obcenas, o~ dancings, etc" (:., 
Todos êstes elementos atuando sôbre o menor contituirão ULl passo cur
to ao delito e à prostituição. 

"Entre OD Norte-Americanos está muito difundida a crença do 
quo a ru,a é o prin_c_ijlE)._..;.!a ~.o.r da de1,i,nquêp_cia" juvenil" (2) o 

"A fOrr.la do trabalho de rua é quiçá a mais perigosa para o 
uenor, suas condições físicas e LlOrais são muito más e, pode·-se dizer 
que elas conduzem à delinquência (3). 

Estão dentro dêste pernicioso "rol" de trabalhos de rua os 
jornaleiros, os mensaGeiros, os entregadores de tinturhias e mercea -
rias, os engraxates, 0[1 guardinhas de autom6veis, etc. Alguns com per
;ilanência limitada na rua, como os entregadores e mensageiros e outros 
cuja perr:lanência é indefinida avançando até altas horas da noite, corr.n 
os guardinhas e jornaleiro&. Todos êstes tipos de trabalho são gratif), 

•••• 

cados com gorcetas IJe10f1 nossos i'idadãos. Não raro vemos menores que,u 
••• 

ma vez prestado serviço, quando não recebem a gorgeta, logo rec1ama.m 
por ela ostensivamente, Como se vê, um meio fácil do menor se conver -
ter nUlil pedinte, pois, adquire nestas profissões o cinismo para se tor 

-' nar Ul:~ mendigo não necessitado. 
"Dentre os jornaleiros há um pequeno número que exerce pro

fissão nULl bairro, com tipo industrial, e que escapa à influência per-
• • nlClosa porque 

e, além disso, 
que Ingeni.ros 

-sao conhecidos e controlados pelo pessoal da vizinhança 
recebem alimento no lar, Há, entretanto, os jornaleiros 
chru;la de "adventícios", que são os amorais da profissão: 

I 

l 

I 
I , 
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os onanistas, pederastas, jogadores, bêbados, que vendelu jornais por 
excessão, porque isto lhes facilita o vagar de wrr lugar para outro,com 
melhores oportunidades para suas atividades perversas. H~ ainda,segun
do o mesmo autor, unl terceiro grupo que se dedica ao ofício, apenas a
parentemente, porque ne fundo se servem dêle para encobrir e facilitar 
seus outros meios de vida não permitidos: êstes vendedores formam par
te da população de menores delinquêntes" (4). 

Estes tipos que Ingenieros descreve para os jornaleiros n6s 
encontramos em todos os outros tipos de profissões de rua, como sejam 
engraxates, mensageiros, guardinhas, etc. Ainda cita o autor: "Uma das 
razões que O público dá paraacei:J;ar e tolerar o oficio de jornalltiros 
e em geral o trabalho dos menores na rua, ~ que, nas famílias indigen
tes, ~sse trabalho constitue unl socorro contra a miséria, Isto não pas - -sa de uma , poi s, em quase todos os casos, o me .... 
nor que trabalha ou W:J. vagabundo que abandonou o 
lar, quando não é un lllenor cruelmente Obrigado a trabalhar pela cobiça 
dos pais" (5). E, do que serve ganhar a subsistência perdendo a saúde 
e a moralidade? 

Com os engraxates e jornaleiros é COL1um observarmos como 
f?J.cilmente êles se reunen para joguinhos de azar nas horas em que lhes 
falta serviço. 

C041 os mensageiros o perigo de se prosti tuirem é enorme, 
pois, cou frequência levam LlCmsageiros à casas de prostituição clande,ê. 
tinas e aos apartruJentos mal frequentados. Não é raro também serem ês
tes Llenores aproveitados pelas prostitutas para recados e compras, em 
troca de wm pequena gorgcta. Assim, êles se põem em contacto com as 
peores forLlas de vida social. Nos Estado.'3 Unidos as estatísticas pro
varara que grande nWâero de delinquentes, que enchellll os reformat6rios 
forrurr a principiO, mensageiros e vendedores de jornais. eraLl os meno
res mais familiarizados com tôdas as formas de depravação. 

Se quisermos ir mais adiante, vereDOS que o mestlO _ seria 
dito dos nossos engraxates de caixinhas, dos guardinhas, entregadores 
e vendedores ambulantes. 

De um modo geral estas perdem o contacto cora o lar: comcm 
na rua o que encont'l"au, arranjam outros ruügos que niià são seus pais 
neLl irmãos. "O lugar natural da criança é o lar, e se êste não existe, 
Q. escola; se por qualquer uotivo não pode frequentá-la como seria de 
desejar, ~ DisteI' não reparar o mal dedicando-a a profissõcs verdade! 
rm;lente desmoralizadoras, como são os ambulantes eu geral" (6). 

t preciso que devol vmJOS essas crianças aos seus laJ'sB e 
que os pais tomem a responsabilidade do futuro d0s seus filhos propor
cionando-lhes W:l a.mbiente de trabalho moralizado, t no lar que a crian 
ça adquire as noções fundamentais que servirão para ela se conduzir -
normalmente na vida. Se a criança não pussuir UDl lar, se seus pais fo
reD incapazes e irrespons~veis, eD D.baoluto deveremos permitir que ela 
vá ganhar sua vida na rua, "a escola prover~ial do vício e do crime"(7) 

"Os Denores que t~r.l trabalho na via pública estrag=':'ee r~ -pi d2l!lent e , gazeteiam a aula, fogem das casas paternas, das quais pas-
sen ausentes dias e dias, comendo ?J. custa dos Llagros niqueis ganhos em 
troca de cance1ras, doruindo ao relento, vivendo eLl coopanhia de gente 
viciosa e de má vida. Tudo se explica f~cilmente pela circunstância de 
encontrarem nessa existência boêmia unJa liberdade, que os leva a se a
borrecerem e evitareo a vida doméstica, regrada e sugeiDa à autoridade 
do chefe de fall'lília" (8). Acresce ainda que os uenores são dotados nes -SD. idade do espírito de aventura que os leva ~ fuga do lar. 
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As consequências das ooupações dos menores [1.0. rua não se 

te apenas na deforlüação moral, D<.'lS, e COD muita frequência, na 
dêles, conprometcndo-lhüs atá a vida, porque fican sujeitos às 

emp6ries e a grandos fadigas. As longas cmninhadas d03 mensageiros, 
sforços dos jornaleiros que toman bondes de assalto e super-lota

dos, constituem exercícios físicos impróprios aos seus organismos em 
formação. Em seu livro "Assistência Social ao Menor", José L.Araya ci 
ta estatísticas Norte-runericanas efotuadas pelo Ohildren's Bureau,sô
bre as diversas enfermidades decorrentes dos trabalhos de rua, tais .. 
como: lesões cardíacas, tuberculose', pá plano e enferuidades da gar -
ganta. Estas enfermidades têm uua proporção muito superior entre os 
menores cou trabalhos nE! rua, ehl comparação com outros menores de ou
tras atividades. POdeT.lOS afirmar ainda que as precárias condições de 
alimentação, de proteção às intempéries e outras desfavoráveis'à saú
de que diminuem a resistência orgânica do jóvem, fazem dêle um predis -posto para qualquer elllferuidade. 

Diversas nações têm procurado dar uua solução ao problenl8., 
proibindo por lei o trabalho de HClllor8S na rua, 

Assim se expressa a legislação Argentina, na lei 5.291, de 
19/8/1919. "Nenhum Henor de 14 anos, nem mulher solteira de 16 anos 
poderá exercer por conta própria ou E!lneia,.profissão alguIla que seja 
exercida na rua ou eu lugares públicos" (9). 

A comissão encarregada d8 formular as bases do tema "Mendi -cância e vadiagem", na II Conferência Nacional da Infância Abandonada 
e Delinquente, realizada em Buenos Aires, em 1942 cita: 

l~rt. 42) A Conferência recomendará: 
a) - "As instituições priV8.das e máximo de coordenação com as 

instituições oficiais, a supressão do pelnicioso costume -de esmolar nas ruas e a eliminaçao do sitema que consis-
te eLI empregar menores com trabalhos na via pública" (10) 

"No Brasil, o 06il:igo de Menores do Decreto nº 17.943 A,diz 
no Al't, ng 112: 

- Nenhum varão, menor de 14 anos, nma mulher solteira de 
18 anos, poderá exercer ocupação alb~~a que se desempenho 
nas ruas, praças ou lugaros públicos, sob pena de ser a
preendido e julgado o.bandonO,do, e iuposta ao seu respon
sável legal Or.$ 50,00 a Or,:II>500,00 de nulta e dez a trill 
ta dias de prisão celular, 

Parágrafo único: os uenoras de 14 anos, s6 poderão entregar-se a ocu
pações dêste gênero, mediante habilitação perante a aut~ 
ridade oOElpetente, e deverão ter seupre consigo o titulo 
de licença ,3 trazer visível 8. chapa nunl~rica correspon -
dente 11 (11) 

Os di versos Estados Nórte-ru:lCricanos, CElbora regidos por 
leis própri~~ esto.bcleceu UD mínir.lO, nunca inferior aos 16 o.nos,para 
os trabalhOSl:;l!!lenor'es. O C6digo 5.038 do Estado de Oarolina do Norte, 
proibe deterr.linadas profissões, entre as quais os traba;I.hos 110. rua,em 
casaS de jôgo ou de bebidas, para menos de 18 anos, Na secção 193-d 
das leis do Estado de Connecticut há. unI trecho que diz: "cada emprega -dor de menor deve obter UI:! certificado de "State bonrd" de educação • 
Alám dôsses particulares, tôdas as leis Norte-americanas regulamentam 
que menor algUl:l abaixo de 16 anos pode estar em serviço durante as ho -ro.s do funcionamento das escolas" (12). 

Em o.lguns países uais adiantados os menores s6 podeLl exer-


